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ANEXOS

ANEXO A –  ROTEIRO DE ENTREVISTA

 Caracterização da Empresa:
a) Razão social;

b) Controle acionário;

c) Evolução do faturamento;

d) Número de empregados (operações/administrativo);

e) Número de fábricas, localização;

 f) Subdivisão de seus produtos; e

g) Segmentos que atua.

 Visão geral da aplicação do princípio da postergação
a) Como a empresa decide sobre a configuração final da tinta?

b) A decisão é a mesma para diferentes processos de fabricação de

impressão?

c) Fale-me sobre a evolução da aplicação da postergação da tinta.

Quando isto aconteceu pela 1ª vez? Fale-me sobre a evolução do

processo de impressão da sua empresa.

d) Como e por que isto aconteceu?

e) Outros fabricantes de embalagem tiveram esta iniciativa na mesma

época?

f) Os fabricantes de tintas acompanharam esta iniciativa?

g) Como foi que, a partir daí, outros fabricantes também aplicaram o

princípio?

h) Qual a importância, para a estratégia da empresa, a compra de bases

e conseqüente mistura da tinta em sua própria planta ou na planta do

cliente?

i) Como foram os resultados da aplicação da postergação da tinta?

Quais os benefícios?

j) Existiam problemas na utilização de tintas antes da postergação? E

hoje?

k) Quais os maiores entraves para a prática?

l) Quais foram os estímulos para a prática?

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 9916616/CA



167

m) Existem clientes atuais que a empresa sente um relacionamento mais

próximo em função da aplicação do princípio? Em sua visão, por que

isto acontece?

n) Quem decide sobre a forma de compra da tinta?

o) O que o sr./sra. considera fator determinante para a decisão de aplicar

o princípio da postergação?

p) O que leva a empresa a decidir onde será feita a configuração final da

tinta?

q) Gostaria que me respondesse se as características que vou mencionar

trazem impacto na aplicação do princípio da postergação.

ImpactoCaracterística
Forte Moderado Nenhum

Produto
Tecnologia
Processo
Mercado
Sistema Logístico

Aspectos da aplicação do princípio da postergação:
 Quais as características de Produto o sr./sra. acredita ter impacto na

decisão pela postergação?

 Quais as características de Tecnologia o sr./sra. acredita ter impacto

na decisão pela postergação?

 Quais as características do Processo Produtivo o sr./sra. acredita ter

impacto na decisão pela postergação?

 Quais as características de Mercado o sr./sra. acredita ter impacto na

decisão pela postergação?

 Quais as características do Sistema Logístico o sr./sra. acredita ter

impacto na decisão pela postergação?

Fale-me sobre o impacto da aplicação do princípio da postergação sobre

os Custos Logísticos na sua empresa, nos fornecedores e nos clientes.
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Questões Gerais Relativas aos Fornecedores de tintas:
 Quem são seus principais fornecedores?

 Vocês usam determinados fornecedores de tintas para processos

de impressão específicos? Por que?

Clientes:

 Qual a sua participação em cada um deles?

 Quem são seus principais clientes em cada segmento?

 Onde estão localizados estes clientes?

 Tempo de fornecimento para estes clientes

Perspectivas para o futuro:
 Quais as perspectivas de utilização da tinta junto aos seus

clientes?

 Existe a estratégia de parceria com clientes? E com fornecedores?
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ANEXO B – CARTA DE SOLICITAÇÃO DE ENTREVISTA NAS INDÚSTRIAS DE
TINTAS

Prezado Senhor,

O Departamento de Engenharia Industrial da Pontifícia Universidade Católica do Rio de
Janeiro – PUC-Rio, acompanhando as grandes questões relativas ao Principio da
Postergação e seus impactos sobre o Gerenciamento das Cadeias de Suprimentos, está
desenvolvendo uma pesquisa para conhecer alguns aspectos relevantes da prática da
postergação na cadeia de suprimentos das indústrias de tintas para impressão.

Neste sentido, considerando a atuação nacional de sua empresa e sua liderança no
mercado, gostaríamos de contar com sua colaboração, concedendo uma entrevista a
nossa pesquisadora, Engenheira Patrícia Alcântara Cardoso. O propósito da entrevista é
conhecer os motivos e formas pelas quais a empresa definiu a prática da postergação
das tintas junto às indústrias de embalagens gráficas.

Este trabalho tem apoio da CAPES – Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior e se insere na linha de pesquisa de Gerência de Operações e
Logística Industrial.

Entraremos em contato com V.Sa. para agendar a entrevista, em local e hora de sua
conveniência. Todas as informações prestadas serão consideradas estritamente
confidenciais e os resultados apresentados de forma a tornar impossível a identificação
das empresas participantes do estudo. Sumário dos resultados do trabalho será
disponibilizado a V.Sa.

Agradecemos antecipadamente sua participação neste importante estudo, certos de que
assim será possível obter melhor compreensão das práticas da postergação nas
empresas líderes de tintas para impressão no mercado brasileiro, o que, por sua vez,
contribuirá para o desenvolvimento das cadeias de suprimentos em que sua empresa
está inserida e para o acompanhamento das estratégias empresariais voltadas à prática
da postergação.

Cordialmente,

Prof. Nélio Domingues Pizzolato
Professor Associado da PUC-Rio
Pesquisador CNPQ/CAPES
ndp@ind.puc-rio.br
21-3114-1284

Patrícia Alcantara Cardoso
Doutoranda da PUC-Rio
Pesquisadora CNPQ/CAPES
patricia@cardoso.com
27-3225-1051
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ANEXO C – CARTA DE SOLICITAÇÃO DE ENTREVISTA NAS INDÚSTRIAS DE
EMBALAGENS GRÁFICAS

Prezado Senhor,

O Departamento de Engenharia Industrial da Pontifícia Universidade Católica do Rio de
Janeiro – PUC-Rio, acompanhando as grandes questões relativas ao Principio da
Postergação e seus impactos sobre o Gerenciamento das Cadeias de Suprimentos, está
desenvolvendo uma pesquisa para conhecer alguns aspectos relevantes da prática da
postergação na cadeia de suprimentos das indústrias de tintas para impressão.

Neste sentido, considerando a atuação nacional de sua empresa e seu ranking segundo
o 6o Anuário da ABIGRAF no segmento de embalagens gráficas, gostaríamos de contar
com sua colaboração, concedendo uma entrevista a nossa pesquisadora, Engenheira
Patrícia Alcântara Cardoso.

O propósito da entrevista é conhecer os motivos e formas pelas quais a empresa definiu
a prática da postergação junto aos fornecedores de tintas. Em outras palavras, conhecer
os motivos que levam a sua empresa a comprar a tinta para impressão na sua
configuração final ou comprar bases para que a configuração final seja alcançada em
suas instalações.

Este trabalho tem apoio da CAPES – Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior e se insere na linha de pesquisa de Gerência de Operações e
Logística Industrial da PUC-Rio.

Entraremos em contato com V.Sa. para agendar a entrevista, em local e hora de sua
conveniência. Todas as informações prestadas serão consideradas estritamente
confidenciais e os resultados apresentados de forma a tornar impossível a identificação
das empresas participantes do estudo. Sumário dos resultados do trabalho será
disponibilizado a V.Sa.

Agradecemos antecipadamente sua participação neste importante estudo, certos de que
assim será possível obter melhor compreensão das práticas da postergação nas
empresas líderes de tintas para impressão no mercado brasileiro, o que, por sua vez,
contribuirá para o desenvolvimento das cadeias de suprimentos em que sua empresa
está inserida e para o acompanhamento das estratégias empresariais voltadas à prática
da postergação.

Cordialmente,

Prof. Nélio Domingues Pizzolato
Professor Associado da PUC-Rio
Pesquisador CNPQ/CAPES
ndp@ind.puc-rio.br
21-3114-1284

Patrícia Alcântara Cardoso
Doutoranda da PUC-Rio
Pesquisadora CNPQ/CAPES
patricia@cardoso.com
27-3225-1051
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